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INTRODUÇÃO 

  A Educação do Campo tem suas origens em um rural esquecido, dominado e 

explorado pelo urbano, lugar sem cultura, sem valorização, uma simples máquina de 

produção, exploração e expropriação do que há de mais valoroso, as subjetividades dos 

que ali têm suas raízes. A base agrária brasileira nunca foi reconhecida, dessa forma a 

elite brasileira tem arraigado em suas mentes um ideal eurocentrista que remete a uma 

visão urbanocentrica (CADERNO SECAD 2). 

 A partir dessa constituição histórica de desvalorização e negação, essa pesquisa 

se faz da necessidade de compreender o processo de construção de identidade do aluno 

campesino, dentro de uma realidade onde o livro didático é o principal recurso utilizado 

em sala de aula, quando não, o único, presente em muitas escolas do campo.  Nesse 

sentido, se buscar desenvolver uma análise sobre as (im)possibilidades  existentes a 

partir do contexto didático do livro Girassol – Saberes e Fazeres do campo – 

Letramento e Alfabetização (1º ano) que venha a (im)possibilitar a construção 

identitária do aluno campesino. 

 A pesquisa analisa em um primeiro momento, teoricamente, como se constitui a 

formação do sujeito aluno do campo, posteriormente, as (im)possibilidades que o livro 

didático traz nessa construção. No terceiro momento será construído um diálogo entre a 

teoria e análise do livro em questão, sendo posto como pontos para análise: os discursos 

presentes no livro, as representações a partir das imagens e a organização 

conteúdo/didática em contraponto com as Diretrizes Operacionais para a Educação 

Básica do Campo (2002). Constitui-se, de forma geral, em um estudo simples, mas 

necessário para compreensão dos resultados do uso do livro didático em questão, frente 

à realidade. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 O mesmo modelo de educação pensado e direcionado buscando alcançar 

objetivos urbanos foi fundamentado para o campo. Assim, Carvalho (2011, p.99) diz 

que “somos múltiplos e diversos, contudo nossa diversidade não pode ser transformada 

em desigualdade. É neste contexto que a educação escolar deve proporcionar 

alternativas de intervenção na realidade, de modo que as diferenças não sejam negadas”.  

Logo, deve-se prezar pela legislação maior, a Constituição Federal (1988), onde está 

posto o tratamento igual para os iguais e, desigual quando levada em consideração as 

individualidades de cada sujeito, pois, um tratamento igualitário para sujeitos diferentes 
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culmina em um processo de exclusão ou de uma falsa ideia de incompetência ou 

desvalorização. 

 Trabalhar a construção da identidade do aluno do campo, a partir de um modelo 

de educação urbanizado, é uma proposta contrária ao que a educação do campo propõe, 

pois, levando em consideração a fala de Carvalho, é visto que a proposta urbanista “é 

tratar iguais os diferentes, com o objetivo de torná-los iguais, desconsiderando suas 

histórias de vida, seus desejos e sonhos e, sobretudo formatando-os para renegar o rural, 

buscando na cidade o modelo de vida digna (p.114)”. 

 Construir identidade está ligado ao conhecimento da sua história e de seu povo, 

do seu local e dos seus costumes. É uma discussão a partir do conhecimento da 

realidade que o sujeito está inserido, valorização, aceitação e intervenção no meio a 

partir de uma proposta de educação que dê sustentação, que auxilie, de fato. Fazendo jus 

a essa ideia, Arroyo (2004, p.74) coloca que “a escola e os saberes são direitos do 

homem e da mulher do campo, porém esses saberes escolares têm que estar em sintonia 

com os valores, a cultura e a formação que acontecem fora da escola”. Assim, é visto a 

necessidade de pertencimento ao espaço, de conhecimento e a condição dada pela 

educação, de poder de transformação, de ação, de melhoramento, ao espaço em que se 

vive e se desenvolve. 

 Diante dessa afirmação, é primordial prezar pelo recebimento do material e do 

tipo de material que está sendo distribuído e difundido nas escolas campesinas 

brasileiras, uma vez que “[...] os estereótipos veiculados pelos livros didáticos podem 

estimular no educando concepções preconceituosas, fazendo com que ele possa 

participar de práticas de exclusão cultural e social, sem ter consciência disso 

(OLIVEIRA; SANTOS; SILVA, 2014, p.7)”. Assim, como o livro didático pode 

influenciar na construção subjetiva do aluno, na sua consciência crítica, pode ocorrer 

uma desconstrução identitária, ou ter-se uma continuação de desvalorização do espaço 

pelo próprio aluno campesino, assim como de si mesmo, dando continuidade ao 

urbanocentrismo. 

 Para construir os resultados do estudo, a análise se materializa na seguinte 

ordem: Conhecimento das autoras biograficamente, observação crítica da apresentação 

do livro, assim como análise crítica das imagens e desenhos postos nos conteúdos do 

livro, apresentação dos discursos presentes no decorrer das páginas e por fim a relação 

entre os conteúdos e organização didática com o que está posto nas Diretrizes 

Operacionais para a Educação Básica do Campo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  O livro da coleção Girassol de Letramento e Alfabetização do 1° ano do ensino 

fundamental apresenta uma série de lacunas frente à realidade campesina, fazendo 

contraponto com os ideais teóricos referentes à construção da identidade do sujeito 

aluno do campo, assim como não representa em seus discursos, imagens e organização 

didática, suporte necessário para cumprir o que discorre nas Diretrizes Operacionais 

para a educação Básica do Campo (2002). 

  É necessário, se afirmar que o material didático analisado, não consegue, a partir 

da sua atual organização, possibilitar uma construção identitária pertinente ao sujeito 

aluno do campo. Enfim, se faz importante ressaltar que o modelo aprovado pelo PNLD 

Campo (2013) pode até, atentar para uma possível (des)construção das subjetividades 

do aluno ou uma construção no sentido de desvalorização e de predomínio do 



 
 

urbanocentrismo, uma vez que, o livro traz um campo desconectado, longe das 

emergentes e diversas questões da modernidade que Wanderley (2000) chama de “nova 

ruralidade”. 
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